
Em (e pra lá de) Marrakesh, o sul do 
MARROCOS é uma experiência de 

cheiros e sabores, em meio a paisagens 
que temperam tonalidades terrosas  
e cores vivas, fertilidade e deserto
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Pode esfregar os olhos à vontade 
diante do Oásis de Tinghir, no  
vale do Rio Todra – é de verdade
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ara efeitos de fama, Casa-
blanca pode ter a seu fa-
vor o Rick’s Café com 
Humphrey Bogart e Ingrid 
Bergman acompanhan-

do uma canção inesquecível ao pia-
no. Mas a sedução do exótico, que tão 
bem representa o imaginário sobre o 
Marrocos, vem do sul, de Marrakesh. 
Foi lá, por exemplo, que o estilista 
Yves Saint Laurent e seu companhei-
ro, Pierre Bergé (que também sempre 
tinham Paris, afinal), compraram uma 
casa azul-cobalto em meio a um exu-
berante jardim em torno de uma fon-
te – uma combinação que se vê com 
frequência na cidade e além, nas po-
voações que pontilham o deserto e os 
inúmeros oásis. Marcas de um país 
que extrai, como se fosse perfume, a 
essência das heranças berbere, árabe 
e mediterrânea, numa paisagem que 
tempera, na luminosidade quente da 
África, tonalidades terrosas e cores vi-
vas, poeira e fertilidade.

Totalmente plana, permeada de 
palmeirais de tâmaras, jardins e ca-
sas baixas de cor rosa-ocre, Marrakesh 
era, até o século 11, mero entreposto 
de caravanas comerciais. Até que um 
chefe guerreiro saariano, o almorávida 
Youssef ben Tashfin, decidiu fundar na 
planície do sopé da Cordilheira Atlas a 
sua capital – a dali seguir na jihad de 
conquista da Península Ibérica. É nes-
se núcleo antigo, cercado por 19 quilô-
metros de muralhas, que se encontra a 
Medina, o coração da cidade.

Para começar a explorá-la, siga a 
muvuca. Ela começa na Jemaa El-Fna, 
originalmente praça de execuções de 
condenados – em árabe, o nome do 
lugar significa “congregação dos mor-
tos”, mas o espírito, hoje, é totalmente 

oposto. “É provavelmente a praça ao ar 
livre mais fascinante do mundo”, es-
creveu Paul Bowles, viajante apaixona-
do e autor do romance O Céu Que Nos 
Protege. Vasta, ruidosa, cheia de gen-
te, reúne músicos, dançarinos, artistas 
de teatro, tatuadores de hena, macacos 
treinados e encantadores de serpen-
tes – tenha sempre alguns dirhams à 
mão, se quiser fotografá-los, para não 
levar uma bronca em áspero árabe.

De um lado da praça, vê-se o mi-
narete de 77 metros da Mesquita 
Koutoubia, de onde o muezim chama 
os fiéis para as cinco orações diárias  
dos muçulmanos, entoando um canto  
monocórdio e hipnótico que, de algu-
ma forma, se sobrepõe à agitação. Data-
da do século 12, a mesquita era cercada  
na sua origem por vendedores de livros 
– daí o nome, que significa “livreiros”.

No outro lado estão as ruas estrei-
tas onde se erguem os souks. Mercados 
de escravos, ouro e marfim do passa-
do, o labirinto formado por centenas 
de lojas é uma experiência para os sen-
tidos e lugar de perdição para quem 
não resiste a carregar sacolas. De tu-
do se vende um pouco: túnicas de li-
nho, cafetãs, tapetes, colares e brace-
letes de âmbar e coral, tagines, copos 
de chá, bolsas de couro, pufes, almofa-
das de camurça e as desejadas babou-
ches – os pontudos chinelos de couro 
coloridos. Os preços variam de acordo 
com a qualidade da mercadoria e a ha-
bilidade do comprador em pechinchar. 
Negociar combos de produtos facilita a 
tarefa, mas, com resolução e firmeza, se 
pode reduzir a mais da metade a pedida 
inicial por uma simples babouche.

Nas bancas de especiarias, os tem-
peros expostos, alinhados em perfeitos 
cones coloridos, servem de ilustração 

P

Tapetes coloridos em um dos souks de 
Marrakesh, tagines usados no preparo 
de cuzcuz e, diante do minarete da 
Mesquita Koutoubia, a Jemaa El-Fna,  
a “praça mais fascinante do mundo”
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aos cheiros que se misturam no ar  
– cedro, óleo de argan, extrato de ro-
sa, flor de laranjeira, cúrcuma, chá de 
menta... Num lugar hiperestimulante 
assim, é fácil se perder (ter um guia é 
uma ideia a ser considerada) e, distraí-
do, ficar no caminho das bicicletas e 
scooters que, apesar do espaço reduzi-
do e da quantidade de gente, circulam 
velozmente. Cuidado. E também com 
os batedores de carteira.

Em lugares menos ansiosos, outras 
preciosidades. Ocultos atrás das pare-
des da Medina estão os riads, casas e 
palacetes mouriscos privados, caracte-
rizados por um pátio a céu aberto no 
centro, e, nele, uma fonte e um jar-
dim. Entre os edifícios públicos, cha-
ma a atenção o Palácio da Bahia (“Belo”, 
em árabe, coisa que os baianos já sa-
bem), um espetáculo arquitetônico de 
80 mil metros quadrados, com jardins, 
salões, pátios e 150 quartos, onde ho-
je a família real se instala quando está 
em Marrakesh. Outro é a Madraça Ali 
ben Youssef, que já foi o maior centro 
de estudos do Alcorão no norte da Áfri-
ca. Fundada no século 14, abrigava cer-
ca de 900 estudantes em seus quartos, 
que, espartanos, contrastam com o pá-
tio deslumbrante em suas cúpulas, pa-
redes coloridas de mosaicos, janelas e 
estruturas de cedro.

Fora da Medina, as multidões se-
guem para o Jardim Majorelle – aque-
le que Saint Laurent e Bergé adquiri-
ram em 1980. Todo mundo quer ver o 
discreto memorial em que as cinzas do 
estilista foram espalhadas, entre mais 
de 300 espécies botânicas. Ao lado fica 
o recém-inaugurado Museu Yves Saint 
Laurent, que agora faz par com outro 
mais tradicional, o Berbere, dentro do 
próprio jardim. Instalado no estúdio 

do proprietário original, o pintor fran-
cês Jacques Majorelle, o pequeno espa-
ço dá conta da sofisticação e do im-
pressionante bom gosto das roupas e 
joias dos nativos da região – e que, ob-
viamente, encantaram YSL.

FERTILIDADE LISÉRGICA
Quem também se encantou com a 
cidade nos anos 1960–70 foram os 
hippies, que para lá rumaram em bus-
ca de transcendência e alguma psico-
delia lisérgica. Jimi Hendrix ganhou 
experiência por ali, e Mick Jagger 
e Keith Richards se refugiaram em 
Marrakesh quando se encrencaram 
com drogas na Inglaterra (nos anos 90, 
atrasadões, Jimmy Page e Robert Plant 
foram dar uma palhinha na Medina 
junto com músicos locais). Foi nes-
se contexto que a expressão “estar pra 
lá de Marrakesh” se consagrou. Mas a 
viagem, aqui, é só geográfica mesmo.

Deixando para trás a planície em 
direção ao levante, a boa rodovia N9 
conduz o viajante motorizado pelo Pas-
so Tizi n’Tichka, no Alto Atlas, ao lon-
go dos sinusos 200 quilômetros que 
separam Marrakesh de Ouarzazate. No 
caminho montanhoso, as paisagens 
desérticas se alternam com florestas 
de cedro e pequenas cidades berberes 
vermelho-adobe, onde as casas pare-
cem querer se camuflar na paisagem. 
Em todo o país, as exceções nessa pale-
ta são os muros das escolas para crian-
ças, coloridos como arco-íris.

Ouarzazate tem como cartão de vi-
sitas o impressionante Alcázar (cida-
de fortificada) Aït-Ben-Haddou, que, 
a distância, parece esculpido na co-
lina em que está assentado, acima 
do Rio Ounila. Datado do século 8,  

Pórtico mourisco do Palácio da Bahia, 
entalhes tradicionais da Medina  
e a visão, do pátio, das janelas dos 
quartos da Madraça Ali ben Youssef
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Patrimônio Mundial pela Unesco, o 
complexo de barro, madeira e palha 
já serviu de locação para filmes como 
Lawrence da Arábia, Gladiador e a adap-
tação de Bernardo Bertolucci para o já 
mencionado O Céu Que Nos Protege.

A inclinação da região para o cinema 
não passou despercebida em Ouarzaza-
te, que, além de “porta do deserto”, leva 
também a alcunha de “Ouallywood”,  
com quatro grandes estúdios à dispo-
sição dos produtores que quiserem ro-
dar uma história das mil e uma noi-
tes. E não só: no maior deles, o Atlas, 
já se ergueram cenários para Kundun, 
Babel e Game of Thrones – está lá, mon-
tadinha, a cidade em que Daenerys 
Targaryan (filha da tormenta, a não 
queimada, mãe dos dragões etc.) con-
quista seu exército de imaculados.

Cinematográfico também é cami-
nhar a pé pelo Oásis de Skoura. Colado 
ao histórico Amridil – o mais famo-
so dos casbás (castelos fortificados) do 
Marrocos –, o Palmeraie, de 25 qui-
lômetros quadrados, ganhou o apelido 
de “oásis das mil palmeiras”. É lá que, 
com um sistema de canais de irriga-
ção que se serve das águas de degelo 
do Atlas há séculos, famílias berberes 
seguem no trabalho árduo de cultivar 
damascos, maçãs, azeitonas, milho, tri-
go, amêndoas, romãs, figos, marmelo, 
além, é claro, de tâmaras. Quase toda a 
produção abastece o souk local, vendi-
da pelos próprios produtores.

Dali em diante, agora pela N10, cas-
bás e oásis é que não faltam. O vale do 
Rio Dadès é conhecido há tempos por 
“vale dos mil casbás” – eles eram er-
guidos a cada 30 quilômetros para o 
descanso das caravanas saarianas que 
seguiam para Marrakesh e Fez. Nessa 
explosão de fertilidade estratégica, de 

um país de vocação nômade, lisérgico 
mesmo é o Vale das Rosas, em Kelaat-
M’Gouna. Na primavera, o lugar fica 
tomado pelos roseirais, que alimentam 
o comércio de perfume, água de rosas 
e flores secas – uma atividade que en-
volve 100% da população local.

Pra lá de Marrakesh também é a vi-
são, à beira da estrada, de Tinghir, um 
oásis de verde amazônico no vale do 
Rio Todra. Em torno dele, amontam-se 
casbás e alcázares, com o vasto deser-
to e suas formações maciças de pedra 
estendendo-se num horizonte qua-
se sempre embaçado de areia. Seguin-
do adiante, não muito longe, ficam as 
Gargantas do Todra – uma passagem 
estreita, com o rio mais estreito ain-
da, no meio de dois paredões de cal-
cário laranja de 300 metros de altura. 
É cheia de comerciantes e garotos que, 
em troca de algumas moedas, ofere-
cem aos turistas figuras de animais 
trançadas com folhas de tamareira.

INCONTORNÁVEL, 
Mais 150 quilômetros, pela N12, levam 
a Tafilalet, na província de Errachidia,  
terra natal dos alauitas, dinastia que 
ocupa atualmente o trono do país. Na  
maioria das vezes, a palavra “incontor-
nável” bem que poderia ser contornada  
em relatos de viagem, mas, para quem 
desse ponto quiser seguir mais a leste,  
ela se aplica à perfeição: adiante, numa  
direção, está Erfoud, a capital das tâma-
ras; na outra, a aldeia de Merzouga e,  
depois dela, já nos limites da frontei-
ra com a Argélia, Erg Chebbi, o maior  
conjunto de dunas do Saara no Marro-
cos. Literalmente, incontornáveis.

Diferente do que popularmente se 
acredita, as dunas – no plural, areg –  

Flores colhidas no Vale das Rosas, em 
Kelaat-M’Gouna, vista de Ouarzazate 
diante da Cordilheira Atlas e músicos  
a caráter, com instrumentos típicos
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se avolumam apenas em, aproximada-
mente, um quarto do Saara: a maior 
parte é formada por um solo árido pe-
dregoso, a hamada. Mas tamanhos e 
comparações aqui não são questão re-
levante: estendendo-se por 11 países, 
o maior deserto quente do mundo é 
uma imensidão de 9 milhões de quilô-
metros quadrados – maior que o Bra-
sil, equivalente em tamanho aos Es-
tados Unidos e ainda mais gigante no 
imaginário que precede a visão que 
se tem das dunas douradas a distân-
cia, novidade de um cenário ao qual se 
juntam as conhecidas palmeiras e os 
muitos rebanhos de dromedários.

Daí que, quando os carros 4x4 dei-
xam a hamada de pedras negras, vul-
cânicas, em Merzouga e adentram es-
se território de livros infantis, filmes 
de sessão da tarde e documentários 
do Discovery Channel, a primeira di-
ficuldade é de escala: é realmente di-
fícil medir a altura das dunas e men-
surar as distâncias. Um curto passeio 
(incontornável?) no lombo de um dro-
medário durante o pôr do sol é capaz 
de fazer o acampamento diminuir de 
tamanho rapidamente às suas costas.

Tudo ao mesmo tempo que, na ho-
ra em que os ventos frescos começam 
a soprar do nordeste, a luz ao redor 
muda a cada minuto, constante e dra-
maticamente, refletida numa paisa-
gem reduzida a um horizonte ondu-
lante sob o céu que marcou a obra de 
Paul Bowles. “O céu saariano”, anotou 
ele, “é como um quadro-negro no qual 
nada se escreveu. Podemos admirá-lo 
pela intensidade e luminosidade do 
seu azul, mas não temos pressa algu-
ma de o ver porque sabemos que ele 
não mudará.” O absoluto que, rara-
mente, nos é permitido conhecer. 

Acampamento à noite nas dunas de 
Merzouga, no Saara, e portão em 
Rissani, na província de Errachidia. 
Enquanto isso, a caravana passa...
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 MARROCOS > 212
MARRAKESH > 524
FICAR E COMER
A equação luxo, boa localização 
e muita história pra contar re-
sulta no La Mamounia (mamou 
nia.com; diárias desde € 345),  
hotel de inspiração andaluz 
com toques de art déco. Per-
to da Jemaa El-Fna, foi inaugu-
rado, em 1923, em meio a um 
jardim secular de 150 mil me-
tros quadrados, que lá continua 
fornecendo ingredientes fres-
cos para seus três restauran-
tes – um francês, um italiano 
e o marroquino Le Marocain. 
Este último, a céu aberto, tem 
como opção um menu do 
chef de dois pratos por cer-
ca de € 65 – para o principal, 
boa pedida é o cordeiro cozi-
do na tangia de barro, servi-
do com chá verde, maçã-verde  

coleção de joias sob a ilumina-
ção que simula o céu estrelado 
do deserto. Vizinho está o no-
vinho, moderno, Museu Yves 
Saint Laurent (museeyslmar 
rakech.com), que faz par com 
seu irmão parisiense, também 
recém-inaugurado. Na Medi-
na, os ingressos baratinhos a 
comprar estão na Madraça Ali 
ben Youssef (medersa-ben-
youssef.com; € 1,80), no Palá-
cio da Bahia (palais-bahia.com; 
€ 1) e nos Túmulos Saadianos 
(Rue de la Kasbah; € 1).

COMPRAR
Não há o que você não encon-
tre nas lojas dos souks perto 
da Jemaa El-Fna, mas há ou-
tras opções para gastar seus 
cobres. A Ensemble Artisanal 
Twizra (bit.ly/twizra) vende 
artesanato com preços fixa-
dos pelo governo – lugar para 

quem não se importa de pagar 
um pouco mais para não passar 
pelo estresse de pechinchar. 
Um tapete médio sai entre  
€ 300 e € 600, e eles despacham  
para o Brasil (frete à parte).

OUARZAZATE > 524 
FICAR E COMER
Uma experiência é o sofistica-
do e tranquilo Dar Ahlan (bit.
ly/dar_ahlam; desde € 470), ins-
talado em um casbá do sécu-
lo 19 remodelado, colado ao 
Oásis de Skoura. As suítes e vi-
las com decoração personali-
zada dispensam telefone e TV 
(mas não wi-fi), e é em seus 
amplos jardins que se instalam 
as mesas para as refeições – ca-
da dia em um lugar – do menu 
de comida marroquina com to-
que francês. Mais próximo de 
Aït-Ben-Haddou, o Ksar Ighnda 
(ksarighnda.com; desde € 150) 
tem 40 quartos com vista para 
o Alto Atlas e dois restaurantes 
com menu de comida mediter-
rânea e marroquina – boa pe-
dida (aqui como em toda par-
te) é o cuscuz com frango. Para 
beber, cerveja Casablanca. 

PASSEAR
Em Ouarzazate, o tour cine-
matográfico inclui o Casbá 
Taourirt (Ave. Mohammed V; 
€ 1,80), datado do século 18, 
mas com cara de novo em folha 
– graças à Unesco e aos produ-
tores de cinema que adoram 
exibir seus muros e coloridos 
mosaicos internos em seus fil-
mes. Um pouco além ficam os 
grandes estúdios, como o Atlas 
(studiosatlas.com; € 4,50), que 

abrigam gigantescas cidades 
cenográficas que abarcam do 
Egito Antigo à China.

COMPRAR
No La Caravane des Épices 
(caravane-epices.com), você 
se embriaga com os cheiros 
das especiarias a granel – como 
a ras el hanout (€ 4 por 60 g), 
uma mistura de temperos típi-
ca da cozinha do Magrebe. Tem 
também o óleo de argan, su-
cesso mundial usado tanto pa-
ra fins culinários (€ 20 o frasco 
de 250 ml) quanto cosméticos 
(€ 12 o frasco de 60 ml), além 

de ser obrigatório nas massa-
gens hammam dos spas.

MERZOUGA > 535
FICAR E PASSEAR
A vila conta com alguns hotéis, 
mas a graça é se hospedar num 
dos acampamentos nas dunas 
de Erg Chebbi. Forrado de ta-
petes, o Desert Luxury Camp 
(desertluxurycamp.com; des-
de € 150 por pessoa, com ca-
fé da manhã e jantar) possui 
12 tendas espaçosas e con-
fortáveis, com direito a água 
quente e camas aquecidas pa-
ra as noites frias. Inclui trans-
porte para o local, passeio de 
dromedário e apresentação de 
música gnawa. E ainda tem o 
guia Mohamed, que morou seis 
anos no Brasil e fala português 
perfeito. Entre as atividades à 
parte estão trekking no deser-
to, snowboard na areia, excur-
são em 4x4 pelo trecho da an-
tiga rota do rali Paris–Dakar  
e passeio de quadriciclo.

No sentido horário: piscina do La Mamounia,  
o Dar Ahlan e tenda do Desert Luxury Camp 
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TOMADAS EM 
MARROCOS

TAGINE O suvenir mais famoso  
é a panela com tampa em forma  
de cone, em que são preparados  
os principais pratos do país

ENERGIA Pode esquecer da dieta 
diante dos doces com figos, romãs, 
flor de laranjeira, mel do deserto, 
damasco, farinha de amêndoa...

Marrakesh

Casablanca

Ouarzazate
Oásis de Skoura

Gargantas do Todra

Vale das Rosas Erfoud

Errachidia

Tinghir

M A R R O C O S

ARGÉLIA

ÁFRICA

EUROPA
Rabat

O c e a n o

A t l â n t i c o

Merzouga

S a a r a
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A casa azul-cobalto de Yves Saint Laurent e a sala  
das joias do Museu Berbere, no Jardim Majorelle 

2QUANDO IR Com o degelo 
da neve das montanhas, a épo-
ca mais exuberante no interior 
do país é a primavera (março– 
maio), mas também a mais ca-
ra – em junho, com preços pou- 
co melhores, as temperaturas 
se mantêm toleráveis. O outo-
no (setembro–novembro) tam-
bém é bom, e o inverno tem bons 
preços. Só evite o alto verão.

2DINHEIRO O dirham mar-
roquino (DH 1 = R$ 0,33).

2LÍNGUAS Árabe (oficial), 
berbere e francês.

2COMUNICAÇÃO Os prin-
cipais hotéis contam com wi-fi 
e o país tem boa cobertura 3G 
(só não espere sinal no Saara). 
A Maroc Telecom (iam.ma) 
tem chip pré-pago por cerca 
de R$ 10 (DH 30). A carga de 
3 GB de dados, válidos por dez 
dias, sai pelo mesmo valor.

2FUSO +4h.

2DOCUMENTOS Brasileiros 
são isentos de visto para 90 dias 
de permanência – exige-se ape-
nas passaporte válido por seis 
meses a partir da entrada no país.

2COMO CHEGAR Não há 
voos diretos do Brasil para 
Marrakesh. A Royal Air Maroc 
(royalairmaroc.com) tem voo 
de São Paulo com escala em 
Casablanca, desde R$ 3 025. 

Via Lisboa, a Tap (flytap.com) 
tem saídas de São Paulo, Bra-
sília, Rio e todas as outras oito 
cidades operadas pela aérea no 
Brasil, desde R$ 3 155 (de SP).

2QUEM LEVA A Visa Turis-
mo (visaturismo.tur.br), em 
parceria com a Maroc Luxury 
Travel (marocluxurytravel.
com.br), tem pacote com três 
noites em Marrakesh, no La 
Mamounia (mamounia.com), 
duas no Oásis de Skoura, no 
Dar Ahlan (bit.ly/dar_ahlam), 
e uma em acampamento no 
Saara , no Desert Luxury 
Camp (bit.ly/dar_ahlam), com 
três cafés da manhã, dois al-
moços e três jantares, além 
de traslados, guias em por-
tuguês ou espanhol, passeio 
de dromedário e entradas pa-
ra as atrações, por US$ 8 486 
(parte terrestre, sem aéreo 
do Brasil), mais US$ 1 300 pa-
ra voar em jato privativo de Er-
rachidia, no Saara, de volta a 
Marrakesh. O pacote da Visual 
(bit.ly/_vslt) reserva hotéis 
confortáveis para sete noites 
no país – duas em Casablanca, 
uma em Rabat, duas em Fez e 
duas em Marrakesh. Com meia- 
pensão, traslados e passeios, 
sai a US$ 2 672. Na Abreu (bit. 
ly/a_tur), em hotéis de luxo, são 
cinco noites entre Casablanca, 
Rabat, Zagora, Erfoud e Ouar-
zazate, duas em Fez e três em 
Marrakesh. Com dez refeições, 
traslados e passeios, US$ 2 815.

PREPARA

e figos. Para orçamentos me-
nos palacianos, há boas opções 
de hospedagem nos riads – um 
dos mais tradicionais e elogia-
dos é o Riad le J (riadlej.com;  
desde € 75), e charme não  
falta ao Riad de Tarabel (riad-
de-tarabel.com; desde € 190) 
com seus dez quartos ele-
gantes e menus (a partir de  
€ 30) que incluem o típico kefta 
mkaoura (almôndegas com 
ovos). Para comer no meio da 
bagunça, analise as ofertas de 
shawarmas e tagines nos res-
taurantes da Medina.

PASSEAR
Coloque seu chapéu e enca-
re sem hesitar a fila do Jardim 
Majorelle ( jardinmajorelle. 
com; € 6,30), e, no interior, 
não deixe de entrar no Museu 
Berbere (€ 2,70) – atenção à 
salinha escura octogonal com a 

USADO COMO 
COSMÉTICO, O 

ÓLEO DE ARGAN 
SERVE TAMBÉM 

PARA COZINHAR 

POSSO? 
Marroquinos não gostam de 
ser fotografados. Peça sempre 
permissão para clicar.

ESQUI NA NEVE?! 
Entre janeiro e março, dá  
pra esquiar em Oukaïmeden, 
no Alto Atlas, a cerca de  
75 km de Marrakesh.

RELAX 
Aproveite os banhos turcos  
– os hammams (foto) – e  
os spas dos hotéis e riads.  
Ou, então, siga para os  
banhos públicos, baratinhos.
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